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INTRODUÇÃO 

Nesta pesquisa, pretende-se investigar como funcionava o sufixo -oso na primeira 

fase do Português Arcaico (séculos XIII-XIV), originário do formativo latino   -ōsus. 

Mattos e Silva (2006, p. 21) denominam de “Português Arcaico o período da língua 

portuguesa que se situa entre os séculos XIII e XV”.   

A respeito do formativo -oso, Said Ali (1931, p. 20 - 21) nos diz que “denota  o 

estar provido da qualidade ou objecto expresso pelo termo derivante, ou abundância de 

alguma coisa”, tais como, saboroso, orgulhoso, poderoso, precioso, etc. O autor ainda 

afirma que os adjetivos formados com esse sufixo podem ter sentido ativo, que significa 

produzir ou provocar alguma coisa, ou duplo sentido, por exemplo, vergonhoso, que pode 

significar ‘que provoca vergonha’ ou ‘cheio de vergonha’.  

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Com o intuito de identificar o processo de formação de palavras com o sufixo     -

oso na primeira fase do Português Arcaico (séculos XII-XIV) e com a intenção de dar 

continuidade aos estudos desenvolvidos nos planos de 2020 a 2021 e 2021 a 2022, 

analisamos as cantigas dos séculos XIII-XIV, no Corpus Informatizado do Português 

Medieval (CIPM), e coletamos palavras com o formativo -oso. Essa coleta foi feita, 

especificamente, nas Cantigas de Escárnio e Maldizer, Cantigas de Amigo, Cantigas de 

Amor e Cantigas de Santa Maria. 

O uso do Pacote Office Básico, mais precisamente dos aplicativos Word e Excel, 

foi de grande relevância nesta pesquisa, pois as palavras coletadas foram organizadas 

numa tabela, na qual registramos a forma realizada nos textos, o lexema dessa forma, o 

contexto, a fonte e o século. A imagem a seguir exemplifica o desenvolvimento da 

pesquisa nesse plano. 

 



 

Do ponto de vista teórico, partimos dos estudos já analisados nos planos 

anteriores, como os de White (1858), Maurer Júnior (1959), Vaananen (1968), Almeida 

(2000), Perini (2002; 2005), Bechara (2009), Basílio (2011), Rocha Lima (2011), Castilho 

(2014) e Cunha e Cintra (2016); porém os estudos desses teóricos não suprem as 

necessidades do atual plano. Desse modo, fizemos novas leituras, tais como de gramáticas 

históricas e derivacionais da língua portuguesa, especificamente, Said Ali (1931) e Rio-

Torto (2013), bem como leituras sobre o Português Arcaico, como Mattos e Silva (2006), 

e a sufixação no período, Coelho (2004). 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

É necessário retornar aos estudos desenvolvidos nos planos de 2020 a 2021 e 2021 

a 2022, sobre o sufixo latino -ōsus, para entendermos o processo de formação de palavras 

com o sufixo -oso no Português Arcaico. O primeiro plano (2020 a 2021) constituiu-se 

em uma análise histórica e descritiva do sufixo -ōsus na língua latina. Nesse trabalho, 

coletamos e analisamos morfologicamente, semanticamente e fonologicamente 359 

palavras derivadas com -ōsus  no Dicionário de Latim-Português, da Porto Editora 

(2012). O segundo plano (2021 a 2022) toma como base esses resultados, do plano 

anterior, e expande a pesquisa para o viés da Morfologia Construcional, no intuito de 

investigar o comportamento formal e polissêmico das construções [XNI-osus]A na língua 

latina.  

Como visto, nos planos anteriores estudamos o sufixo -ōsus dentro de duas 

perspectivas: uma histórica e descritiva, e a outra construcional. No plano atual, o estudo 

está voltado para o sufixo -oso, originário do formativo -ōsus, na primeira fase do 

Português Arcaico (Séculos XII-XIV). Os estudos sobre o formativo –oso apontam que 



esse sufixo é formador de adjetivos que derivam de substantivos e, na língua portuguesa, 

alguns casos podem derivar também de verbos.  

Para fundamentar a pesquisa, realizou-se, no Corpus Informatizado do Português 

Medieval (CIPM), uma coleta de dados.  No total foram analisadas 2.116 cantigas, nas 

quais coletamos média de 900 palavras derivadas em –oso. Devido à quantidade de vezes 

que as palavras se repetiam, foi feita uma tabela para registrar apenas uma forma dos 

vocábulos encontrados. Nisso o número de palavras derivadas em -oso reduz para 84. 

Entre as cantigas analisadas, a que teve maior número de registro foi as Cantigas de Santa 

Maria, total de 63 palavras encontradas, e em segundo as Cantigas de Escárnio e 

Maldizer com 16 registros. Nas Cantigas de Amigo foram registradas 5 ocorrências. É 

importante salientar que tanto nas Cantigas de Amor quantos nas Cantigas do século XIV 

não foram registradas novas ocorrências, apenas repetições da palavra fremosa e suas 

variações. Dentre as palavras que mais se repetem, estão os vocábulos fremosa, gloriosa, 

poderosa e saborosa. Além disso, percebe-se também que, em sua maioria, as palavras 

coletadas estão no feminino.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Neste plano de 2022 a 2023, realizou-se um estudo que toma como ponto de 

partida os resultados encontrados em dois planos anteriores, nos quais compreendemos o 

funcionamento do sufixo -ōsus na língua latina, para agora compreender o  processo de 

formação de palavras com o sufixo -oso (originário do formativo latino) no Português 

Arcaico. A partir dessa análise, nota-se que não houve mudanças significativas entre o 

formativo latino e o português. Portanto, conclui-se que o sufixo -oso comporta-se tal 

qual o sufixo -ōsus, diferenciando apenas na derivação. Como visto na língua latina as 

palavras com esses sufixos são formadas pela junção do formativo a palavra primitiva, 

que no caso era um substantivo. Já na língua portuguesa, além de juntar com o 

substantivo, também pode formar novas palavras juntando-se ao verbo.  

Além disso, houve uma redução na produtividade em relação ao sufixo latino, 

mas isso não significa que o formativo -oso seja improdutivo na língua portuguesa. Esse 

formativo consta com um número razoável de ocorrências no Português Arcaico e ainda 

possibilita a criação de novas palavras. Isso comprova não somente a questão da 

produtividade como também a vitalidade do sufixo ao longo do tempo. 
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